
Mais noticias do processo de revisão/2024 do nosso CCT:

 ALERTA VIGILANTE: A AESIRF JÁ ENVIOU A SUA PROPOSTA DE AUMENTOS 
PARA 2025 – É TOTALMENTE INACEITAVEL!!! (pág.1)

 JÁ ESTÁ MARCADA A PRIMEIRA REUNIÃO DAS NEGOCIAÇÕES (pag.2)

 JÁ ESTAMOS A ORGANIZAR A LUTA PELO NOSSO CCT E PELOS NOSSOS 
DIREITOS – A LUTA CONTINUA, VENCEREMOS!!! (pág.2)

Neste  número  d’  O  VIGILANTE,  vamos  continuar  a  informar  a  Classe  Trabalhadora  do  
desenvolvimento do processo de revisão de 2024 do nosso CCT (para entrar em vigor em 2025).  

Informamos que já está marcada a primeira reunião de negociações com o patronato, alertamos a  
Classe Trabalhadora que a AESIRF já enviou a sua proposta salarial para rever o CCT/AESIRF +  
STAD + POS de 2017 - É TOTALMENTE INACEITAVEL!!! e apontamos que a luta que estamos já a  
organizar para defender os direitos actuais e conquistarmos novos é a única forma de defendermos  
os nossos interesses e venceremos - boa leitura!  

 ALERTA VIGILANTE: A AESIRF JÁ ENVIOU A SUA PROPOSTA DE AUMENTOS PARA 2025 – É É 
TOTALMENTE INACEITAVEL!!!

O STAD e a POS acabaram de receber este fim-de-
semana a proposta de aumentos salariais da AESIRF 
- É TOTALMENTE INACEITAVEL!!! 

Porquê??? Porque a AESIRF propõe aumentos para 
4 (quatro) anos – 2025, 2026, 2027 e 2028 e todos 
indexados  ao  Salário  Mínimo  Nacional  (SMN). 
Concretamente, indexando o aumento da TABELA 
SALARIAL do CCT do nosso Sector aos aumentos 
que  o  SMN  tiver,  ou  seja,  o  aumento  seria 
proporcional  ao  resultante  do  aumento  do  SMN 
acrescido de mais 1%, em 2025; 2%, em 2026; 3%, 
em 2027; 4%, em 2028. 

Esta  proposta  de  aumentos  é  TOTALMENTE 
INACEITAVEL porque  isso  significaria  que  os 
salários do sector e os seus aumentos para o futuro 
ficariam  “colados”  ao  SMN!!!  Qual  é  o/a 
trabalhador/a que quer ficar com o salário “colado” 
ao  SMN???  A  função  social  do  Sector  (ser 
“complementar à Segurança Pública”, como refere a 
Lei  da  Segurança  Privada),  a  dignidade  dos/as 
trabalhadores/as  e  o  volume  de  negócios  que 
movimenta impõem que os salários existentes no 
Sector  tenham  valores  compatíveis  com  esta 

realidade – e isso é totalmente incompatível com os 
nossos salários “colados” ao SMN!!!

Mas também é TOTALMENTE INACEITAVEL porque 
uma tabela para 4 (quatro) anos é um enorme perigo 
devido  à  imprevisibilidade  política  e  económica 
nacional e internacional, que é totalmente instável. 
Quem é  capaz  de  prever  (para  o  bem ou para  o 
mal…) o que se vai passar em Portugal, na Europa e 
no Mundo nos próximos quatro anos????

Depois  da  AES  ter  apresentado  este  tipo  de 
aumentos  (que  o  STAD  e  a  POS  recusaram 
frontalmente), agora é a AESIRF que faz o mesmo - 
mas a Classe conhece o STAD e a POS e sabe que 
AS MANOBRAS DO PATRONATO NÃO PASSARÃO! 

A LUTA 
CONTINUA!
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 JÁ ESTÁ MARCADA A PRIMEIRA REUNIÃO DAS NEGOCIAÇÕES – 5.SETEMBRO  

O STAD informa que já está marcada para o 
dia  05/09/2024  a  primeira  reunião  de 
negociações  (reunião  protocolar)  do 
processo de revisão/2024. 

Nesta reunião vão-se decidir  o  número de 
reuniões de negociações e as suas datas, o 

local  onde  se  irão  realizar,  a 
responsabilidade de elaboração das actas e 
outras matérias relacionadas com a logística 
do processo. 

Em seguida a esta reunião, o STAD informará 
a Classe Trabalhadora das suas conclusões.

 JÁ ESTAMOS A ORGANIZAR A LUTA PARA DEFENDER OS NOSSOS INTERESSES!

Vamos  defender  sem  vacilações  as 
propostas sindicais e combater as propostas 
patronais! 

Para  isso,  temos  uma  certeza:  só  a  total 
disponibilidade da Classe Trabalhadora para 
realizar  todos  os  combates  que  forem 
necessários  dará  a  FORÇA  SINDICAL 
suficiente ao STAD (e a todos os sindicatos 
da  P.O.S.)  para  enfrentar  e  derrotar  o 
patronato  e  para  fazer  valer  os  interesses 
dos trabalhadores e trabalhadoras! 

A nossa luta este ano vai ser muito dura – por 
um  lado,  temos  que  combater  a  AES  + 

AESIRF, que apresentaram uma proposta de 
revisão  do CCT cheia  de  malfeitorias;  por 
outro, temos que combater aqueles que, no 
passado,  dividiram  os  CCTs  e  traíram  os 
interesses da Classe Trabalhadora, mas que, 
agora,  apareceram  como  cordeirinhos  a 
apregoar  um  “CCT  único”  só  com  um 
objectivo: para tentarem confundir  e,  mais 
uma  vez,  dividir  a  contratação  e  trair  a 
Classe!!!   

Porém,  com  a  confiança  da  Classe 
Trabalhadora, a FORÇA SINDICAL DO STAD 
e  a  forte  UNIÂO  DE  INTERESSES  das 
organizações sindicais da P.O.S., 

OS/AS VIGILANTES, UNIDOS E EM LUTA, VENCERÃO!!

A LUTA CONTINUA,
VENCEREMOS!
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